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Resumo:  
Este artigo apresenta um excerto relacionado a uma pesquisa de doutorado desenvolvida na 
Unesp – Rio Claro/SP. Tal excerto objetiva compreender os Conhecimentos Pedagógicos do 
Conteúdo presentes nos planos de ensino da Disciplina de Análise nas Licenciaturas em 
Matemática no Brasil. Visando atender a esse objetivo, nos norteamos pela seguinte questão: 
Quais são os Conhecimentos Pedagógicos do Conteúdo presentes nos planos de ensino da 
Disciplina de Análise nas Licenciaturas em Matemática no Brasil? Para isso, utilizamos como 
referencial teórico as bases do conhecimento para o ensino propostas em Shulman (1986, 1987) 
e, também, pesquisas que abordam especificamente aspectos da Disciplina de Análise nas 
Licenciaturas em Matemática. Adotamos os pressupostos da pesquisa qualitativa na modalidade 
documental. O corpus da pesquisa é constituído por 80 Planos de Ensino da Disciplina de 
Análise de Cursos de Licenciatura em Matemática localizados nas cinco regiões geográficas do 
Brasil. Os dados foram analisados utilizando alguns conceitos da Análise de Conteúdo 
elucidados por Bardin (1977).  
Palavras-chave: Formação de Professores de Matemática; Conhecimento pedagógico do 
conteúdo; Disciplina de Análise nas Licenciaturas em Matemática. 

1. Introdução  

Neste artigo, apresentamos um excerto relacionado a um dos aspectos da pesquisa de 

doutorado executada no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática na 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp) – Rio Claro/SP.  
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Ressaltamos que a configuração deste texto sofreu influência do Grupo de Pesquisa em 

Processos de Formação e Trabalho Docente dos Professores de Matemática da Unesp – Rio 

Claro/SP, onde os Processos da Formação de Professores de Matemática têm sido objeto de 

estudos e pesquisas do referido grupo na área da Educação Matemática no Brasil. Destacamos 

também a colaboração do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática do Instituto 

Federal de Goiás (NEPEM/IFG) na produção e revisão do texto final do presente artigo. 

Neste trabalho nos atemos, especificamente, nas vertentes do conhecimento 

apresentadas por Shulman (1986), com objetivo de identificarmos os conhecimentos elencados 

nos Planos de Ensino da Disciplina de Análise das Licenciaturas em Matemática. Portanto, 

nossa investigação não foca a base de conhecimento do professor que leciona a Disciplina de 

Análise, mas sim, os conhecimentos abordados nos documentos investigados – resultado do 

planejamento realizado pelo professor responsável pela disciplina e do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) dos cursos de Licenciatura em Matemática. 

Desta maneira, nosso objeto de investigação é a Disciplina de Análise nos cursos de 

Licenciatura em Matemática no Brasil. Assim, refletir sobre os conhecimentos pedagógicos dos 

conteúdos é fundamental para compreendemos que a Disciplina de Análise dos cursos de 

Licenciatura em Matemática deve ter um enfoque diferente do curso de Bacharelado em 

Matemática. Fiorentini (2004, p. 3) considera que “saber matemática para ser um matemático 

não é mesma coisa que saber matemática para ser professor de matemática”, pois, “se, para o 

bacharel, é suficiente ter um formação técnico-formal da matemática – também chamada de 

formação sólida da matemática – para o futuro professor isso não basta”. A respeito das 

diferenças entre a formação matemática do futuro professor e a formação matemática do 

Bacharel, em um outro momento, Fiorentini (2005, p.109) afirma que o professor precisa: 

Conhecer o processo de como se deu historicamente a produção e a negociação de 
significados em Matemática, bem como isso acontece, guardadas as devidas 
proporções em sala de aula. [...] precisa conhecer e avaliar potencialidades educativas 
do saber matemático; isso o ajudará a problematizá-lo e mobilizá-lo da forma que seja 
mais adequada, tendo em vista a realidade escolar onde atua e os objetivos 
pedagógicos relativos à formação dos estudantes tanto no que respeita ao 
desenvolvimento intelectual e à possibilidade de compreender e atuar melhor no 
mundo. 

Neste sentido, Silva (2015, p.16) em sua pesquisa, afirma que: 

Investigar a maneira como a Disciplina de Análise está apresentada nos Planos de 
Ensino das Licenciaturas em Matemática no Brasil constitui-se em uma tarefa 
extremamente complexa, porém significativa se levarmos em conta as mudanças das 
grades curriculares desses cursos, ocorridas no parecer CNE/CP 28/2001 e nas 
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resoluções CNE/CP 01/2002 e CNE/CP 02/2002, que evidenciam as discussões sobre 
o papel e a importância que determinadas disciplinas têm na formação do futuro 
professor de Matemática. 

Com base no exposto acima, nosso interesse, aqui, é explicitar alguns aspectos 

relacionados aos conhecimentos pedagógicos do conteúdo, presentes nos planos de ensino da 

Disciplina de Análise nas Licenciaturas em Matemática no Brasil, que possam contribuir com 

elementos curriculares e formativos para atuação dos Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs), 

dos cursos de Licenciatura em Matemática, em possíveis restruturações da referida disciplina. 

Esperamos ainda, que os dados apresentados e discutidos, neste artigo, sirvam de referencial 

teórico-metodológico em futuras pesquisas na área da Educação Matemática. 

2. Referencial Teórico da Pesquisa 

Utilizamos como referencial teórico as vertentes que compõem a base do conhecimento 

para o ensino proposta por Shulman (1986) e outros pesquisadores que também enfatizam o 

conhecimento específico do conteúdo, o conhecimento pedagógico do conteúdo e o 

conhecimento curricular, na mesma perspectiva de Shulman (1986). Assim sendo, baseamo-

nos em aspectos do artigo de Shulman (1986) para identificar os conhecimentos que são 

proporcionados pela Disciplina de Análise nos cursos de formação de professores de 

Matemática. 

Em seu artigo, Lee S. Shulman trata dos tipos de conhecimentos que os licenciandos 

deveriam adquirir no decorrer de sua formação inicial. Para Shulman (1986), a base de 

conhecimento em ensino é um conjunto de conhecimentos, compreensões, habilidades que um 

professor disponibiliza para o ensino de uma determinada matéria. Segundo o autor, a base do 

conhecimento para o ensino de um determinado conteúdo envolve: i) o conhecimento específico 

do conteúdo; ii) o conhecimento pedagógico do conteúdo; iii) o conhecimento curricular do 

conteúdo.  

No entanto, neste texto, abordaremos apenas os aspectos relacionados ao conhecimento 

pedagógico do conteúdo presentes nas Disciplinas de Análise nas licenciaturas em Matemática. 

Para Shulman (1986), o conhecimento pedagógico do conteúdo, corresponde ao conjunto de 

conhecimentos, estratégias de representações e analogias que o professor utiliza para ensinar a 

seus alunos determinado conteúdo trabalhado em sala. Nas palavras do autor: 

Dentro da categoria do conhecimento pedagógico do objeto estudado, eu incluo, na 
maioria dos tópicos ensinados, regularmente na área de um professor, as formas mais 
úteis de representações dessas ideias, as analogias, ilustrações, exemplos, explicações 
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e demonstrações mais poderosas – resumindo, as maneiras de representar e formular 
a matéria para torná-la compreensível para outros [...] também inclui uma 
compreensão do que torna a aprendizagem de um tópico específico fácil ou difícil: as 
concepções e preconcepções que os alunos de idades e formação diferentes trazem 
para o ensino (SHULMAN, 1986, p. 9). 

Para Gonçalves e Gonçalves (1998, p. 109), o conhecimento pedagógico da Matemática 

“é o tipo de conhecimento que permite ao professor perceber quando um tópico é mais fácil ou 

difícil, quais as experiências anteriores que os alunos possuem e as relações possíveis a serem 

estabelecidas”. Os referidos autores, fundamentados em Shulman (1986), explicitam que o 

conhecimento pedagógico do conteúdo, inclui: 

Todas as formas de que lança mão o professor para transformar um conteúdo 
específico em aprendizagem, como analogias, demonstrações, experimentações, 
explicações, exemplos, contra-exemplos, representações, inclusive a sequenciação 
que dá aos conteúdos e a ordenação de um mesmo assunto em diferentes tópicos 
(GONÇALVES; GONÇALVES, 1998, p. 109). 

Complementando, Mizukami (2004, p.40) afirma que o conhecimento pedagógico do 

conteúdo é continuamente desenvolvido pelo professor, pois “é o único conhecimento pelo qual 

o professor pode estabelecer uma relação de protagonismo”.  No entanto, Silva (2015, p. 154) 

afirma que “historicamente a Disciplina de Análise não traz tópicos relativos ao ensino de 

teorias pedagógicas gerais, até por se tratar de uma disciplina de formação específica de 

conteúdo matemático”. 

Considerando o explicitado, entendemos que o conhecimento pedagógico do conteúdo 

vai além do conhecimento específico do conteúdo, e se destaca pelo conhecimento de 

estratégias que possibilitam a aprendizagem do aluno. Assim sendo, procuramos identificar nas 

Ementas, Conteúdos Programáticos e Objetivos, alguns elementos relativos aos procedimentos 

e aspectos profissionais que contribuem para a formação pedagógica do conteúdo matemático 

do futuro professor. 

3. Procedimentos Metodológicos da Pesquisa 

Este trabalho possui uma abordagem qualitativa e se fundamenta sobre alguns dados 

extraídos da pesquisa de doutorado do primeiro autor desse artigo, visando contemplar o 

objetivo proposto – identificarmos os conhecimentos elencados nos Planos de Ensino da 

Disciplina de Análise das Licenciaturas em Matemática.  

Dentro das várias modalidades de pesquisas qualitativas, podemos classificá-lo como 

sendo de natureza documental, devido ao processo de constituição dos dados da pesquisa, que 
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compreende o levantamento dos planos de ensino da Disciplina de Análise das Licenciaturas 

em Matemática. Nesse sentido Appolinário (2009, p. 85) discorre sobre as características de 

uma pesquisa documental: “sempre que uma pesquisa se utiliza apenas de fontes documentais 

(livros, revistas, documentos legais, arquivos em mídia eletrônica), diz-se que a pesquisa possui 

estratégia documental”. 

Na pesquisa feita por Silva (2015), contemplou 136 cursos de Licenciatura em 

Matemática, incluindo: todas as cinco regiões do Brasil, modalidade presencial e a distância e 

instituições públicas e privadas. No entanto, como o foco deste artigo está nos objetivos da 

Disciplina de Análise, fizeram parte deste artigo apenas 80 cursos que encaminharam o plano 

de ensino da referida disciplina cujas informações foram necessárias para este texto. 

Utilizamos como procedimentos de análise de dados a Análise de Conteúdo na 

perspectiva elucidada por Bardin (1977). Segundo a autora, a Análise de Conteúdo corresponde 

a um conjunto de técnicas de “análise das comunicações, visando obter, por procedimentos 

objetivos e sistemáticos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou 

não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 

destas mensagens” (BARDIN, 1977, p. 42). 

O primeiro passo do movimento da Análise de Conteúdo foi identificar as Unidades de 

Registro extraídas de cada um dos objetivos listados nos 80 planos de ensino da Disciplina de 

Análise. O processo de identificação das Unidades de Registro emana das Unidades de 

Contexto, que correspondem à “unidade de compreensão para codificar a unidade de registro e 

corresponde ao segmento da mensagem, cujas dimensões [...] são óptimas para que se possa 

compreender a significação exata da unidade de registro” (BARDIN, 1977, p. 107). Assim, 

destacamos os excertos de cada um dos objetivos que correspondem às Unidades de Contexto 

que dão sentido às Unidades de Registro. Neste sentido, as Unidades de Registro, segundo 

Bardin (1977, p.104) são “a unidade de significação a codificar e corresponde ao segmento de 

conteúdo a considerar como unidade de base, visando à categorização”.  

O segundo passo do movimento de constituição da Categoria de Análise foi a inter-

relações envolvendo as Unidades de Registro em Eixos Temáticos por similaridades e 

convergências temáticas, o que exigiu uma leitura cuidadosa das mesmas.  

O terceiro passo do movimento foi articular os Eixos Temáticos entre si para a 

constituição da Categoria de Análise por meio de um procedimento minucioso de interpretação 
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das similaridades, confluências e divergências. Para Bardin (1977, p. 117), o processo de 

categorização caracteriza-se como “uma operação de classificação de elementos constitutivos 

de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo gênero 

(analogia), com os critérios previamente definidos”. 

No próximo item realizamos a discussão da Categoria de Análise constituída – 

Conhecimento pedagógico do conteúdo da Disciplina de Análise, que representam o conjunto 

de significados presentes nas diversas unidades de registro, sendo discutidas por meio de um 

movimento dialógico com a literatura para evidenciar uma compreensão do objeto investigado. 

4. Análise Interpretativa da Categoria - Conhecimento Pedagógico do Conteúdo na 
Disciplina de Análise nas Licenciaturas em Matemática 

Neste momento, discutimos as questões relacionadas às contribuições proporcionadas 

pela Disciplina de Análise na constituição do conhecimento pedagógico do futuro professor de 

matemática. 

Iniciamos, apresentando diversos aspectos envolvendo as perspectivas didático-

pedagógicas. Um primeiro aspecto relaciona-se aos ambientes de aprendizagem e 

procedimentos metodológicos. Apresentamos, a seguir, registros identificados nos Planos de 

Ensino da Disciplina de Análise dos cursos de Licenciatura em Matemática. 

ü Criar ambientes e situações de aprendizagem matematicamente ricas (O56); 
ü Fazer uso apropriado de novos métodos pedagógicos e instrumentos tecnológicos (O13). 

As dinâmicas metodológicas evidenciadas nos planos de ensino, da Disciplina de 

Análise nas Licenciaturas em Matemática no Brasil, são apresentadas na Tabela 1, a seguir. 

Tabela 1 – Dinâmica Metodológica - Disciplina de Análise nas Licenciaturas em Matemática 

 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 

Os elementos metodológicos mais citados foram “aulas expositivas” e “aulas 

expositivas dialogadas”. Segundo Gil (1990), aula expositiva “consiste numa preleção verbal 

utilizada pelos professores com o objetivo de transmitir informações a seus alunos” (p. 65). Nas 
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aulas expositivas o professor discorre sobre um determinado tema, no qual se utiliza, ou não, 

de suporte tecnológico (giz, quadro, transparências, recursos multimídia, entre outros), 

enquanto o aluno tem uma postura de telespectador, ou seja, não há interação entre o professor 

e aluno. A aula expositiva dialogada parte da interação entre o professor e os alunos, por meio 

do diálogo na exposição do conteúdo. 

Assim sendo, na nossa visão, os conteúdos de Análise nos cursos de licenciatura em 

Matemática tem sido ministrada de forma “rotineira”, na qual os conteúdos trabalhados são 

aqueles presentes no livro didático adotado e o método de ensino se restringe às aulas 

expositivas e a exercícios de fixação ou de aprendizagem. 

Neste sentido, Fiorentini (2004, p.6) crítica a postura pedagógica dos professores das 

disciplinas de conteúdo específico de Matemática nas Licenciaturas, ao afirmar que para eles 

existe uma tradição pedagógica de que: 

O conceito de uma aula didaticamente perfeita é aquela, cujo contrato didático prevê 
que o professor apresente e conduza a aula e os raciocínios de forma clara, lógica e 
mais precisa possível, cabendo aos alunos acompanharem, fixarem os ensinamentos 
através de exercícios repetitivos e devolvê-los depois na prova. 

O referido pesquisador acredita que educadores matemáticos adotariam um outro 

modelo didático do que seria uma boa aula de matemática, tendo em vista a formação do futuro 

professor de matemática. 

Seria uma aula em que planejará tarefas e atividades exploratórias e 
problematizadoras das dimensões conceituais, procedimentais, epistemológicas e 
históricas dos saberes matemáticos de disciplinas como Álgebra, Geometria, Cálculo, 
Análise, etc, de modo que o aluno se constitua em sujeito de conhecimento, isto é, no 
principal protagonista do processo de aprender. Se, de um lado, pode haver uma perda 
em relação à sistematização dos conceitos matemáticos a serem ensinados e 
aprendidos, de outro, o futuro professor viverá um ambiente rico em produção e 
negociação de significados, aproximando-se, assim, do movimento de 
elaboração/construção do saber matemático (FIORENTINI, 2004, p. 6). 

Tendo em vista o referencial apresentado, defendemos esse formato de aula proposto 

por Fiorentini (2004) para educadores matemáticos, pois acreditamos que essa maneira de 

conceber a formação matemática contribui, não apenas, para uma compreensão crítica da 

matemática, mas, também ajuda a formar didático-pedagogicamente o futuro professor de 

Matemática. 
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Nesta perspectiva, Fiorentini (2005, p.111) acredita que grande parte dos professores 

das disciplinas específicas das licenciaturas em Matemática não possui consciência de que são 

“exemplos” para a atuação profissional do futuro professor, pois  

A maioria dos professores de Cálculo, de Álgebra, de Análise, de Topologia etc. 
acredita que ensina apenas conceitos e procedimentos matemáticos. Embora alguns 
professores tenham consciência e busquem deliberadamente desenvolver uma prática 
que reproduza ou cultive suas crenças e valores, outros – e provavelmente em maior 
número – não percebem que, além da Matemática, ensinam também um jeito de ser 
pessoa e professor, isto é, um modo de conceber e estabelecer relação com o mundo 
e com a Matemática e seu ensino. [...] O futuro professor não aprende dele apenas 
uma Matemática, internaliza também um modo de concebê-la e de trata-la e avaliar 
sua aprendizagem. 

Com base no referencial explicitado, bem como os aspectos mencionados nos dados, 

entendemos que os licenciandos em Matemática possuem seus formadores como referenciais, 

pois adotarão em suas futuras práticas pedagógicas diversos aspectos extraídos da maneira 

como seus formadores conduziam as aulas. 

Assim sendo, na nossa visão, os formadores atuantes nas Disciplinas de Análise nas 

licenciaturas em Matemática necessitam muito mais do que transmitir conteúdos específicos 

para os seus alunos, eles precisam transpor e ultrapassar os conhecimentos específicos e se 

atentar também para diferentes situações didáticas envolvendo o fazer pedagógico dos futuros 

professores de Matemática. 

Em relação aos recursos didáticos utilizados na Disciplina de Análise nas Licenciaturas 

em Matemática, identificamos que a maioria dos planos de ensino não apresentam essas 

informações, assim obtivemos apenas 16 elementos que compõem o “material complementar” 

e 92 elementos de “recursos tecnológicos”. Apresentamos, a seguir, o Gráfico 1, representando 

os recursos tecnológicos utilizados pelos professores da Disciplina de Análise nos cursos de 

Licenciatura em Matemática. 

Gráfico 1 – Recursos tecnológicos usados pelos professores da Disciplina de Análise 

 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 
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O Gráfico 1 apresentado, aponta diversos recursos tecnológicos utilizados nas aulas de 

Análise para os cursos de Licenciatura, porém os Planos de Ensino não apresentam a forma e a 

frequência com que esses recursos são utilizados. Ressaltamos que ao utilizar tais recursos 

tecnológicos, o professor proporciona aos licenciandos dinamizar o processo de visualização e 

compreensão dos conteúdos trabalhados, sendo assim indispensáveis para as aulas das 

disciplinas de conteúdos específicos de Matemática. 

Em relação à verificação da aprendizagem (instrumentos de avaliação) em sala de aula 

na Disciplina de Análise nas Licenciaturas em Matemática no Brasil, apresentamos, a seguir, 

os procedimentos metodológicos elencados nos 80 Planos de Ensinos. Desses 80 Planos de 

Ensino estudados, em apenas 50 deles constavam os critérios de avaliação e, identificamos que 

em 100% destes cursos de Licenciatura em Matemática são utilizadas como critério de 

avaliação provas escritas. Os registros analisados anteriormente nos levam a compreender que 

o sistema avaliativo (100% por meio de provas escritas), do qual os professores da Disciplina 

de Análise nas Licenciaturas em Matemática fazem parte, seus métodos, seus instrumentos, 

suas formas de recuperação de conteúdos, ignoram ou dão pouca atenção aos erros dos alunos.  

Assim sendo, constatamos que os professores das Disciplinas de Análise nas 

Licenciaturas em Matemática atuantes no Brasil ainda defendem o sistema de ensino de 

Matemática, baseado em exercícios e atividades mecânicas, e utilizam provas escritas para 

averiguar e classificar se os alunos aprenderam ou não, excluindo dos instrumentos de avaliação 

aspectos envolvendo o contexto dos alunos. Em outras palavras, o conhecimento matemático 

dos licenciandos em Matemática (futuros professores de Matemática) são representados pelas 

notas obtidas nas provas escritas. 

Em relação aos aspectos históricos, apresentamos, a seguir, diversos registros 

identificados nos planos da Disciplina de Análise dos cursos de Licenciatura em Matemática. 

ü Apresentar aos alunos de licenciatura em matemática os aspectos históricos e teóricos que fundamentam 
e justificam a utilização das técnicas matemáticas aplicadas na resolução de problemas envolvendo 
funções de uma variável real a valores reais (O71); 

ü Desenvolver estratégias de ensino que incorporem conhecimentos da história da matemática e favoreçam 
a criatividade, a autonomia e a flexibilidade do pensamento matemático (O56); 

ü Abordar a análise matemática e seus aspectos históricos, proporcionando ao futuro professor conhecer 
como se estruturou o rigor na área de Matemática, particularmente no que diz respeito às contribuições 
para a Análise (O14); 

ü Abordar histórico-metodologicamente os conteúdos e buscar sua implementação na prática docente 
(O76); 

ü Compreender os aspectos históricos relacionados ao desenvolvimento da Matemática (O37); 
ü Proporcionar ao estudante conhecimento elementar de análise matemática, dando especial atenção ao 

desenvolvimento das ideias e aos aspectos históricos da disciplina (O32); 
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ü Acompanhar gradativamente a história da Matemática (O54). 

Com base nos registros mencionados, compactuamos com Baroni, Teixeira e Nobre 

(2004) que entendem que a utilização da História da Matemática é um importante aspecto 

metodológico para o ensino dos conteúdos de Análise nas licenciaturas em Matemática. Neste 

sentido, Santos et al. (2011, p. 1) também destacam que “a exploração histórica da matemática 

de forma equilibrada e articulada, poderá auxiliar o professor no desenvolvimento do aluno”. 

Assim sendo, entendemos que os professores que atuam nas Disciplinas de Análise nas 

Licenciaturas em Matemática no Brasil precisam articular o conteúdo ensinado aos seus 

aspectos históricos. 

Em relação à Resolução de Problemas, Modelagem Matemática e contextualização, 

apresentamos, a seguir, diversos registros identificados nos planos da Disciplina de Análise dos 

cursos de Licenciatura em Matemática. 

ü Reconhecer e definir problemas, equacionar soluções e pensar estrategicamente (O5); 
ü Modelar e resolver problemas. Formar indivíduos capazes de utilizar a Matemática não só em atividades 

práticas que envolvam aspectos quantitativos da realidade, como também de ultrapassar a experiência 
concreta, tanto no nível das ferramentas conceituais como no das concepções (O10); 

ü Capacitar o acadêmico na habilidade resolutiva de problemas concretos, viabilizando o estudo de 
modelos abstratos e sua extensão genérica a novos padrões e técnicas de resoluções; Desenvolver a 
capacidade crítica para a análise e resolução de problemas (O28); 

ü Resolver e elaborar problemas de maneira a produzir argumentação (O54); 
ü Desenvolver sua capacidade de aplicar as técnicas e resultados fundamentais da análise à resolução de 

problemas (O72); 
ü Compreender os números racionais como ferramenta de modelagem e aproximação da realidade (O37); 
ü Interpretar dados, elaborar modelos e resolver problemas, integrando os vários campos da matemática 

(O13); 

Com base nos registros mencionados, recorremos à pesquisa de doutorado de Diogo 

(2015), que enfatiza a importância desses aspectos mencionados na disciplina de Cálculo 

Diferencial e Integral, e de outras disciplinas de conteúdo específico nas Licenciaturas em 

Matemática. A pesquisadora conclui sua tese afirmando que os professores atuantes nas 

disciplinas de conteúdos específicos precisam 

Desenvolver práticas para além da transmissão pura e simples dos conceitos e 
teoremas e listas intermináveis de exercícios de aplicação e treinamento algébricos. 
Práticas que considerem: Estudos em Grupos, Diálogos, TIC, Recursos diferenciados, 
fatos e Projetos, aspectos históricos, Comunidades de estudos colaborativos 
desenvolvidos com uma postura investigativa (DIOGO, 2015, p. 246). 

Com base no movimento dialógico envolvendo os Projetos Pedagógicos dos cursos de 

Licenciatura em Matemática e os Planos de Ensino da Disciplina de Análise com o referencial 

teórico (recorremos a Shulman e outros autores) na categoria de análise denominada – 
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Conhecimento Pedagógico do Conteúdo de Análise nas Licenciaturas em Matemática –, 

sintetizamos corroborando a SBEM (2010, p. 2), segundo a qual “o licenciado em Matemática, 

além de conhecimento matemático, deve ter sólida formação pedagógica que o permita realizar 

a transposição didática dos conteúdos”. 

5. Considerações Finais 

Em relação ao conhecimento pedagógico do conteúdo de Análise nas Licenciaturas em 

Matemática – identificamos, importantes aspectos relacionados a futura prática profissional, 

além de contribuições didático-pedagógica proporcionada pela disciplina possibilitando aos 

licenciandos uma formação mais ampla no sentido de prepará-los para a prática em sala de aula. 

No entanto, ressaltamos que de modo geral, esses elementos formativos tiveram pouca 

incidência nos documentos investigados, se compararmos com os evidenciados na Categoria de 

Análise denominada – “Conhecimentos Específico do Conteúdo da Disciplina de Análise”, que 

segundo Silva (2015) “a formação matemática adquirida ao estudar esses conteúdos, não tem 

uma articulação direta com a futura atuação do licenciando na Educação Básica”. 

Levando em conta os aspectos explicitados nos dados (ambientes de aprendizagem e 

abordagens metodológicas, recursos didáticos, verificação da aprendizagem, contextualização 

histórica, resolução de problemas, modelagem matemática e contextualização), e o referencial 

teórico envolvendo os conhecimentos pedagógicos do conteúdo de Matemática, 

compreendemos que a maneira como os professores formadores das disciplinas de conteúdo 

específico nos cursos de Licenciatura em Matemática ensinam é fundamental para a futura 

atuação profissional dos professores de Matemática.  

Em suma, na nossa visão, afirmamos que o domínio dos conteúdos desenvolvidos nas 

disciplinas específicas (como é o caso da Análise), nas Licenciaturas em Matemática, é 

essencial para a prática de qualquer professor de Matemática. No entanto, a supervalorização 

do conhecimento do conteúdo matemático, em detrimento do conhecimento pedagógico do 

conteúdo, é, a nosso ver, um aspecto preocupante, pois o objetivo principal das licenciaturas 

em Matemática no Brasil é que os licenciandos atuem como professores nas escolas públicas. 

6. Referências  

APPOLINÁRIO, F. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 
conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2009. 
 



 

 

Sociedade 
Brasileira de 

Educação 
Matemática 

Educação Matemática na Contemporaneidade: desafios e possibilidades 
São Paulo – SP, 13 a 16 de julho de 2016 

 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

12 XII Encontro Nacional de Educação Matemática 
   ISSN 2178-034X 

 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1977. 
 
BARONI, R. L. S.; TEIXEIRA, M. V.; NOBRE, S. R. A investigação científica em história 
da matemática e suas relações com o programa de pós-graduação em educação matemática. 
In: BICUDO, M. A. V.; BORBA, M. C. (Org.). Educação Matemática: pesquisa em 
movimento. São Paulo: Cortez, 2004. p. 164-185. 
 
DIOGO, M. G. V. S. Uma Abordagem Didático-Pedagógica do Cálculo Diferencial e 
Integral I na Formação de Professores de Matemática. 2015. 256 f. Tese (Doutorado) – 
Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática, UNESP, Rio Claro, 2015. 
 
FIORENTINI, D. A Formação Matemática e Didático-Pedagógica nas Disciplinas da 
Licenciatura em Matemática. Revista de Educação, Campinas, n. 18, p. 107-115, jun. 2005. 
 
______. A Formação Matemática e Didático-Pedagógica nas Disciplinas da Licenciatura em 
Matemática. Anais... Mesa Redonda - VII EPEM: SBEM-SP, São Paulo, jun. 2004. 
Disponível em:  
 
GIL, A. C. Metodologia do ensino superior. São Paulo, SP: Atlas, 1990. 
 
GONÇALVES, T. O.; GONÇALVES, T. V. O. Sobre uma prática docente: buscando novas 
perspectivas para a formação de professores. In: GERALDI, C. M. G.; FIORENTINI, D.; 
PEREIRA, E. M. de A. (Org.). Cartografias do Trabalho Docente: professor(a) 
pesquisador(a). Campinas, SP: Mercado de Letras, v. único, 1998. p. 105-134. 
 
MIZUKAMI, M. G. N. Aprendizagem da docência: algumas contribuições de L. S. Shulman. 
Educação, Santa Maria, v. 29, n. 2, p. 33-49, 2004. 
 
SBEM. Carta ao Excelentíssimo Sr. Ministro de Estado de Educação, prof. Fernando 
Haddad, 2010. Disponível em: <http://www.sbem.com.br/index.php?op=Noticias&cod=92>. 
Acesso em: 28 jun. 2014. 
 
SHULMAN, L. S. Knowledge and teaching: foundations of the new reform. Harvard 
Educational Review, v. 57, n. 1, p. 1-22, 1987. 
 
SHULMAN, L. S. Those who understand: knowledge growth in teaching. Educational 
Researcher, v. 15, n. 2, p. 4-14, fev. 1986. 
 
SILVA, L. D. Conhecimentos Presentes na Disciplina de Análise nos Cursos de 
Licenciatura em Matemática no Brasil. 2015. 238 f. Tese (Doutorado em Educação 
Matemática) Instituto de Geociências e Ciências Exatas - Universidade Estadual Paulista - 
Rio Claro/SP, 2015. 


